


históricos. Arrumada, eloquente, escrava do fato, fiel as fontes submetidas à 
rigorosa investigação, esta concepção produzia, segundo Febvre, uma história 
sem atrativo, sem vida. Presa ao compromisso da total e exclusiva imparciali­
dade do historiador, essa corrente retirava dêste sua principal função: a de in­
térpreté,do tempo vivido. 

"Um historiador que recusa pensar o fato humano, um historiador que 
professa submissão pura e simples aos fatos, como se os fatos não fossem fa. 
bricados por êle, como se não tivessem sido eleitos por êle, previamente, em 
todos os sentidos da palavra "e.scolher" ( .. . ) é um ajudante técnico, que 
pode ser excelente, mas não é historiador" (Febvre, L., Combates por la His­
tória, ltarcelona, 1970, p.180). 

Discípulo de Vidal de la Biache, a quem atribui o fato de sua geografia 
ter tido forte influência na formação dos Annales e, de Émile Durkheim ao 
qual rende homenagem em nome do grupo que em tôrno do sociólogo fran­
cês pôde apreender a dimensão de seus ensinamentos, Febvre constituiu-s� 
num dos nomes mais notáveis da historiografia contemporânea. 

Compreendeu o enorme significado do avanço das ciências humanas pa­
ra a história. Atualizou-a e a fêz crescer, sem que a despersonalizasse como co­
nhecimento específico. Soube entender a colaboração estreita entre a história 
e as disciplinas vizinhas. 

A história, "ftlha do tempo", tem que estar em permanente processo de 
renovação. Renová-la á dotá-la de condições para que possa assumir seu papel 
de agente consciente do tempo. A história não deve resumir-se em anotar con­
templativamente o passado, ao contrário, deve propor questões à êste passa­
do, questões que lhes sejam pertinentes e adequadas. 

A história muda com o tempo. Em consequência, ela é por essência, 
ciência do movimento. Esta perspectiva foi melhor aprofundada por Marc 
Bloch em sua genealogia das sociedades. Contudo, é em Febvre que esta ima­
gem da história, ew sua ''permanente mutação", alcança momentos de maior 
expressividade. Como em 1919 ao enumerar as qualidades próprias de um his­
toriador: "perpétua inquietação de um espírito sempre alerta", a faculdade de 
"se adaptar ràpidamente as novas situações", a mobilidade e a elasticidade do 
pensamento. E ao tecer tais condições, êle as compara àquelas que a guerra 
acabara de exigir dos franceses. ('1'Histoire dans le monde en ruines", Revue 
de Synthese historique, 30 (1920), p. 1-15, p. 5. 

Ciência do movimento mas também do equilíbrio. Equilíbrio·entre a 
tradição e a inovação. :Êste elo permite a unidade do processo histórico em 
meio às descontinuidades sucessivas. Permanências e rupturas se encadeiam 
numa convivência da qual participa o historiador. 

História, reconstrução permanente, em que se associam o velho revisto e 
sempre cultuado numa perspectiva do tempo que muda mas não destrói o pas­
sado glorioso do homem. Ao contrári9, revivendo-o impõe sua permanência 
num eterno processo de criação. Esta história que Febvre soube encarnar em 
vida e transmitir como nessa passagem quando· afirma ser ela," ... uma vasta 
experiência das variedades e das variações humanas, um interminável reencon­
tro dos homens de todos os tempos, de todos os lugares, de todas as cores." 

152 ("Face au Vent", 1946, Combats, p. 40). 



A articulação dessa história totalizante que abriu caminho para a conso­
lidação de uma verdadeira história social, mas sobretudo cultural e espiritual 
da Civilização, em sua abordagem genética, foi visualizada por Febvre em seu 
contacto com Henri Berr. Será na qualidade de especialista da Franche-Comté 
geográfica e histórica que Febvre foi convidado a participar com Berr em sua 
Revue de Syntese his_torique. Berr propõe-se a criar uma "ciência plena" que 
combatesse firmemente uma filosofia da história por êle considerada condena­
da. A história e a Sociologia constituiriam a base desta nova ciência, "ao mes­
mo tempo especulativa é1prática, retrospectiva e ideal" à qual batiza então de 
"sínteséhistórica". (La Synthese en histoire, Paris, 1911, p. 3 l). A expressão 
síntese não encerra apenas um sentido metodológico ou ainda epistemológico, 
ela encobre principalmente uma ontologia. "A tendência a ser, a preservar no 
ser, que é a expressão da unidade real, completa-se pela tendência a ser mais 
ou melhor, a ser sem limites ( . .. ). O Eu sendo unidade. e não sendo tudo o 
que é, e sentindo que não é tudo, deve ser síntese." (Berr, H., La Synthêse des 
connaissances et l'histoire, essai sur l'avenir de la philosophie, Paris, 1898,
p. 36. Citado por Hans-Dieter Mann, Lucien Febvre, la pensée vivante d'un
historien; Cahiers des Annales, 31, Paris, p. 75).

O debate sociológico de então desenvolvia-se em tomo da prioridade en­
tre o indivíduo e a sociedade. Qual dos dois objetivos deveria perseguir a So­
ciologla? Esta questão vai envolver Gabriel Tarde e Émile Durkheini. O pri­
meiro alinhado à primeira perspectiva, objetada por Durkheim. Berr assume a 
posição de Tarde, refutando os argumentos do mestre francês ao sentenciar: 
"a sociedade não pensa". Tal assertiva sensibilizará Febvre para sempre. Sua 
colaboração na coleção dirigida por Berr, L'évolution de l'humanité, desde 
1905 quando publicou sua Franche-Comté, marcou o que poderíamos consi­
derar a fase preparatória dos "Annales". 

A nova dimensão assumida pela história a partir de então, ao incluir 
fontes tão variadas como a geografia, a literatura, o folclore, a psicologia, a ar­
te, a religião, as idéias; prepararão os fundamentos do que viria ser a contri­
buição inestimável de Febvre e Bloch, tempos mais tarde. Este nôvo dimensio­
namento estimula as pesquisas regionais, com o propósito de se conseguir ob­
ter os "traços mentais" dos povoados, sua maneira de ser e a evolução desse 
ser coletivo. Contudo, essas monografias regiopais não deveriam se fechar em 
sí mesmas. As _províncias são partes de um topo orgânico, as nações. Precisar 
suas especificidades é tomar mais rica essa unidade maior. 

Neste contexto, a geografia para Febvre ganha uma nova dimensão. E 
isso se dá no momento em que a Escola de Vidal de la Blache se vê acossada 
pela orientação impregnada de determinismo do alemão Friedrich Ratzel, fuil• 
dador da Antropogeografia. Febvre o combate exaltando a inesgotável capaci­
dade do homem contra a mecânica do meio físico. 

O interêsse de Febvre pelo século XVI, demonstrado por seu trabalho 
sôbre Lutero (Un destin, Martin Luther, Paris, 1928) ao atribuir a encenação 
do espírito alemão "com tanta força", abriu o caminho para o estudo do que 
se poderia designar por uma "psicologia histórica". O diálogo que Febvre estabe­
lece entre o século XVI e o nosso se faz ao longo de um processo onde as des-
continuidades moldam a cada momento definido estruturalmente uma atitude 153 





co, 1954, p. 300), "o método problemático de L. Febvre o conduz a conceber 
a História como uma sucessão de estrutura totais e fechadas, irredutíveis wnas 
às outras. ( ... ) Existe entre duas civilizações sucessivas oposições essenciais. 
Da primeira à segunda, passou-se algwna coisa que não está na primeira, algu­
ma coisa como wna mutação em biologia. ( ... ) Uma sociedade lhe parece 
como uma estrutura completa e homogênea, que expulsa os elementos estra­
nhos, ou os reduz ao silêncio.'' 

Mas,� que verdadeiramente faz de Febvre nosso contemporâneo é o fa. 
to de seus ensinamentos e, sobretudo, suas dúvidas serem compartilhadas por 
todos os que hoje se encontram na sempre eterna batalha pela história. Qual­
quer debate envolyendo a história encontra-se em Febvre, uma presença assus­
tadora. Seja na questão da científicidade de seu conhecimento, ou sua situação 
nos currículos escolares, seus textos são atuais. E essa atualidade se expressa 
no próprio questionamento da história. Michel Foucault não esconde seu tri­
buto ao fundador dos Annales e o faz inserindo em seu Les Mots et les choses 
uma passagem de Febvre, "uma história que não é a de sua crescente perfei­
ção mas sobretudo a de suas condições de possibilidades; neste relato, o que 
deve figurar são, no espaço do saber, as configurações que deram lugar as for­
mas diversas de seu conhecimento empírico. Mais que uma história no sentido 
tradicional da palavra, trata-se de uma "arqueologia" (Foucault, M., Les Mots 
et les choses, p. 13). Na realidade, ao destacar essa frase, Foucault elabora um 
dos pontos centrais de seu pensamento, ou seja, as "condições de possibilida­
de" do discurso. Não é, por conseguinte, o discurso em si que lhe interessa 
mas sua anterioridade, sua arqueologia. 

Mann (op. cit. pp. 141/144) ressalta o paralelo existente entre Febvre, 
sobretudo em La Terre et l'évolution humaine (1922) e Foucault do Les Mots 
teles Choses (1966). Ambos assinalam a existência de wna concepção coleti­
va do mundo no interior de uma visão individual. Independentemente de uma 
postura ideológica, existe uma ligação temporal que dá sentido e conexão as 
diferentes posições assumidas diante do mundo. Essa proposição, aliás, é mag­
nificamente enfocada por Georges Duby e sua história das mentalidades (Du­
by, in Encyclopédie de la Pléiade) ao referir-se às mentalidades como respon­
sáveis pelas produções ideológicas. Ou melhor, usando e ampliando a catego­
ria analítica do materialismo histórico, os modos de produção, Duby rejeita 
o marxismo vulgar da produção enquanto conotação econômica - o que leva
a se considerar a história dentro de um enfoque do determinismo econômi­
co -, concedendo-lhe a dimensão bem mais riça. E nessa dimensão a produ­
ção encerra o conjunto integral de todas as manifestações do homem. E nessa 
linha que, por final, Febvre situava sua gênese das civilizações. 

Lucien Febvre encarnou como poucos o pensamento dos homens devo­
tados ao saber de nossa época. As questões por ele levantadas têm merecido a 
curiosidade dos nossos cientistas sociais, dos lingüistas, psicólogos e huma­
nistas em geral. Suas idéias são atuais porque nosso tempo gira ainda em vol­
ta delas, como bem assinalou Georges Friedmann (Friedmann. G., "Lucien 
Febvre, toujours vivante", Annales, 1957, p. 3-6). Historiador do tempo mas 
principalmente, do seu tempo. Historiador das idéias, das civilizações, estru-
turalista antes do tempo da projeção e difusão dessa corrente, foi também I SS 





revisionista, culturalista, estruturalista. Adere as novas correntes historiográ­
ficas desde que elas importem na constante renovação do conhecimento histó­
rico. É teórico, e filósofo de história, quando o emaranhado dessas novas con­
tribuições requer uma sistematização. Na verdade, confere ao historiador uma 
árdua missão também ·expressa por seu compatriota, Michelet, por ele tão 
exaltado e do qual se considera discípulo de fé. Trata-se da missão de zelar 
pela perpetuação da liberdade. A história pressupõe liberdade e sem ela a 
história se atrofia, perde sua força e seu significado. É provável que aí resida o 
maior ensinamento de Febvre (Febvre, L. "L 'histoire dans le monde en rui­
nes ", Revue de Synthêse historique, 30, i920, p. 1-15). 

Marc Bloch em sua Apologie pour l'Historie óu Métier d'historien, dedi­
ca-a a Fevbre, três anos antes de ter sido assassinado pelos nazistas. Nesta de­
dicatória Bloch refere-se ao objetivo comum que o uniu a Febvre: combate 
por uma história mais ampla e mais humana. 

No que se refere a amplitude o objetivo perseguido por Bloch e Febvre 
parece ter sido consolidado. No entanto, resta-nos uma tarefa a cumprir: tor­
ná-la humana. Ou seja, recolocar. o homem como centro de interesse e objeto 
mesmo da história. 

157 




